
O conteúdo do discurso que o 
presidente José Sarney pronun­
ciou em Punta Del Este, por oca­
sião da a b e r t u r a da r eun ião do 
"Grupo dos Oito", não escapou do 
lugar comum. Teve como tópicos 
pr inc ipa is a dívida ex te rna dos 
países la t ino-americanos, as re­
presálias comerciais norte-ame-
r i c a n a s e u m a a b o r d a g e m da 
questão ecológica dentro da dis­
cut ível visão te rce i romundis ta . 
segundo a qual "a maior poluição 
é a pobreza" ou "se os países de­
senvolvidos devastaram seus ter­
ritórios temos o mesmo direito". 

Mas foi sem dúvida a lguma 
quanto à forma que esse discurso 
presidencial causou a maior es­
tranheza. Sarney falou num hor­
rível maranhol-portunhol com so­
taque maranhense — de ferir os 
ouvidos tan to dos que falam cas­
telhano como dos que falam por-

; tuguês. Não residiu aí, contudo, a 
• g r a n d e gaffe do p r e s i d e n t e . A 
7 questão é de outra ordem: nas re-
• lações internacionais há um prin­
c i p i o e l emen ta r segundo o qual 
8 um chefe de Estado ou governo, 
- nos encontros com colegas de ou-
2 t rás nações, tem que falar sempre 

A forma 
em sua própria língua, principal­
mente em pronunciamentos pú­
blicos. Pois essa é uma maneira 
de ele valorizar a própria língua e 
consequentemente o próprio país, 
não o colocando em s i tuação de 
inferioridade em relação a quais­
quer ou t ros . Se o pres idente da 
França, por exemplo, quando visi­
t a a r a i n h a da I n g l a t e r r a fala 
sempre (pr incipalmente em pu­
blico) em francês, não é por não 
sabe r fa la r ing lês . É ev iden t e 
também que, no que diz respeito à 
comunicação propriamente dita, 
os encontros internacionais são 
resolvidos com os aperfeiçoados 
processos de tradução simultânea 
— o que só funciona, é claro, com 
línguas existentes e não mélanges 
idiomáticas do tipo maranhol. que 
deve ter deixado os interlocutores 
de Sarney a quo. 

Parece que os assessores pla-
na l t inos e'ou i t a m a r a t y a n o s se 
esqueceram de explicar esses por­
menores pro tocolares ao presi­
dente da República, o que t e r i a 
poupado s. exa. daquela hilarian­
te exibição de pseudodotes de po­
liglota, t ransmit ida ao vivo e em 
cores para a Nação... 

e o tom 
E aqui temos a par te verda­

deiramente surrealista desse epi­
sódio: jamais se viu em tempo al­
gum e em lugar algum uma trans­
missão , em cadeia nac iona l de 
veículos de comunicação eletrô-
nica de massas, de mensagem em 
língua estrangeira (e o maranhol 
certamente não é um dialeto na­
cional). Isso só seria imaginável 
em países ocupados por forças es­
trangeiras! Pois bem. O discurso 
do presidente Sarney foi transmi­
tido por cadeia nacional de rádio e 
televisão durante nada menos do 
que 22 minutos . Parece que com 
isso se pretendeu mostrar a "ver­
sati l idade" cultural de nosso pre­
sidente da República, escr i tor e 
membro da Academia Brasileira 
de L e t r a s . Na verdade , t a l de­
monstração pareceu mais com a 
daquelas festas bem interioranas. 
cujo ponto alto é a exibição que os 
donos da casa fazem de seus dotes 
musica is , can tando invariavel­
mente "Granada".. . 

Trata-se de um tipo de provin-
cianismo bem próprio de coloni­
zados: o que considera que somos 
"desentendidos" por outros povos 
já por nossas limitações linguísti­
cas, razão por que só poderemos 

í 1988 
nos comunicar com estrangeiros 
falando em l íngua es t r ange i ra . 
Talvez tivesse faltado ao presi­
dente, nesse episódio, uma certa 
dose de nacionalismo no bom sen­
t ido — porque no ou t ro a t é so­
brou. 

J á que nos re fer imos só de 
passagem ao conteúdo para exa­
minar mais a forma do discurso 
presidencial de Pun ta Del Este. 
caberia mencionar o tom do pro­
nunciamento de Sarney: um tom 
muito semelhante ao que antiga­
mente usavam os governantes la­
tino-americanos. com pinceladas 
de emocional idade dramática que 
nos fazem anteouvi r os acordes 
bombásticos de um bandoneon. Só 
que não é mais assim que falam os 
atuais governantes latino-ameri­
canos — pelo menos os e le i tos . 
Também sob este aspecto as as­
sessorias deixaram de esclarecer 
o presidente. 

Enfim, não foi com essa exibi­
ção de "versat i l idade" poliglóti-
ca que o presidente José Sarney 
melhorou seus índices de popula­
ridade ou, perante o povo brasilei­
ro, chegou mais próximo à/el dia 
en quemequieras... 


